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I„:-3ino não tão superior 
Péssimo desempenho de alguns cursos de Direito contrapõe o Brasil do mero diploma e o Brasil da pesquisa séria 

José de Souza Martins* 

Volta e meia o Brasil fácil bate o 
Brasil sério, emerge dos subter-
râneos do faz de conta e ganha o 
interesse da opinião pública. O 
ufanismo do Brasil ignorante, 
oportunista, populista e fisioló-
gico sobrepõe-se com freqüên-
cia ao Brasil culto, sério, respon-
sável  e democrático. O Brasil 
do mero diploma, do rótulo, de-
safia o Brasil do conhecimento 
e da ciência, do estudo incansá-
vel, da pesquisa séria. Ocupa-
lhe  os  espaços, disputa-lhe os re-
cursos,  sob o pretexto discutí-
vel da universidade para todos, 
um Fome Zero da educação de 
terceiro grau. 

Nestes dias ganhou notorie-
dade a divulgação dos resulta-
dos do Exame Nacional de De-
sempenho do Estudante (Ena-
de),  pelo Ministério da Educa-
ção,  relativos aos cursos de Di-
reito. Tiveram notas 1 e 2, numa 
escala em que a nota máxima é 
5,  89  cursos, num total de 510 
(17,5%),  considerados ruins pe-
lo MEC. Eles representam mais 
de 61 mil vagas no ensino de Di-
reito no País. Conseguiram 
aprovar menos de 10% de seus 
inscritos, conforme destaca re- 
portagem de Lisandra Para- 
guassú. Desses 89 cursos, 37 fo-
ram reprovados também no exa-
me nacional da Ordem dos Ad-
vogados do Brasil e a eles corres- 
pondem mais de 38 mil vagas. 
Defensores dos interesses des-
se ensino superior, estigmatiza-
do por seus próprios melancóli-
cos resultados, argumentam 
que a uma empresa é melhor ter 
um funcionário bacharel do que 
um funcionário analfabeto. Co-
mo se o enfeite do mero diploma 
suprisse o conhecimento tão ne-
cessário nas profissões. 
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Facu Édades 
nota  ze ro 
*a+  O Ministério da Educação cru-
zou os dados dos cursos de Direito 
no Exame Nacional de Desempenhc 
do Estudante (Enade) e os resulta-
dos do exame da OAB edescobriu 
que pelo menos 37 cursos, que for-
mam 3,5 mil alunos por ano, se saem 
muito mal na avaliação de ambos. 

Em julho, este jornal noticia-
va que metade dos quase mil 
cursos de diversas áreas, avalia-
dos em três anos do Enade, 
apresentava resultados insatis-
fatórios e estava oferecendo bol-
sas do ProUni, o programa Uni-
versidade para Todos, do gover-
no federal, em troca de isenções 
de impostos para as escolas que 
as concedessem. Além da tole-
rância do MEC com escolas su-
periores que são superiores 
não se sabe bem em que, o gover-
no usa o ProUni para transferir 
dinheiro público para escolas 
privadas, não poucas das quais, 
como se vê, produzem diplo-
mas, mas não produzem neces-
sariamente competência. Num 
Brasil em que cresce o desem-
prego com o crescimento dos 
anos de escolaridade, essa aber-
ração talvez tenha sentido. 

Se numa ponta do cenário da 
educação nos defrontamos com 
essas desalentadoras informa- 

ções, na outra ponta o Brasil sé- 
rio festejou nesta semana um 
de seus melhores êxitos na área 
do conhecimento e da pesquisa. 
Foi na posse do professor Celso 
Lafer como presidente da Fa-
pesp - Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Pau-
lo. Lafer é professor titular da 
Faculdade de Direito, diploma-
ta, foi ministro das Relações Ex-
teriores, representante do Bra-
sil na Organização Mundial de 
Comércio e participante ativo e 
representativo de ações na área 
da cultura e da ciência, membro 
da Academia Brasileira de Ciên-
cias e da Academia Brasileira 
de Letras. Não por acaso seu dis-
curso tratou justamente do en-
contro entre as duas culturas, 

de que fala C. P. Snow, a cultura 
científica e a cultura humanísti-
ca. Fez contraponto à fala de 
seu antecessor, agora Secretá-
rio de Ensino Superior, profes-
sor Carlos Vogt, que num poe- 

O PROUNI É USADO 
PARA TRANSFERIR 
DINHEIRO PÚBLICO PARA 
ESCOLAS PRIVADAS 

ma remete a um embate de poe-
tas em torno da figura de 
Newton, a que agregou seus pró-
prios versos conclusivos. 

O governador José Serra ar-
rematou esse diálogo agregan- 

do episódios de sua história pes-
soal e política e sublinhou, tam-
bém ele, a necessidade desse en-
contro entre as humanidades e 
a ciência. Destacou momentos 
de grande proximidade com a 
Fapesp, desde quando era presi-
dente da União Estadual de Es-
tudantes e sua diretoria foi ao 
governador Carvalho Pinto 
apoiar a criação da entidade, 
em 1960. No exílio, dela obteve 
uma bolsa de pós-graduação, 
mesmo privado do passaporte 
pela ditadura militar. Envolveu-
se, em 1989, na elevação do per-
centual da arre@àdação esta-
dual repassado à Fapesp, de 
0,5% para 1%. E, finalmente, al-
terou o ano de rekrência do re 
passe do ano anterior para o do 

mesmo exercício da arrecada-
ção, o que elevou substancial-
mente os recursos disponíveis 
para bolsas de estudo, projetos 
de pesquisa e outros projetos re-
lacionados com o desenvolvi-
mento científico e tecnológico. 
Só no ano passado, 522 milhões 
de reais foram empregados nes-
ses programas. 

E reconhecido que o diferen-
cial de ponta representado pe-
las universidades paulistas em 
relação a instituições similares 
da América Latina deve muito à 
Fapesp, expressão da história 
secular de uma elite empreen-
dedora e de uma intelectualida-
de competente, marcada pro-
fundamente pelavocação do co-
nhecimento. 

De certo modo, a numerosa 
audiência de pesquisadores na 
posse de Celso Lafer e a presen-
ça do governador, do vice, do 
presidente da Assembléia Le-
gislativa, de secretários de Esta-
do e deputados, de representan-
tes da PUC e do Mackenzie, ex-
pressaram a imprescindível 
coesão em torno da relevância 
da nossa mais importante insti-
tuição no apoio à produção e di-
fusão do conhecimento científi-
co e tecnológico. Um ato literal-
mente litúrgico em contraposi-
ção às pressões do ensino sem 
conteúdo, das invasões e ocupa-
ções predatórias de recintos 
universitários e da destruição 
de laboratórios e campos expe-
rimentais em atos de quem de-
bocha da formação acadêmica 
e neles manifesta suspeito ran-
cor contra a inteligência. Episó-
dios de uma guerra surda entre 
a civilização e a barbárie. • 
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